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RE&.IMO 

As frutas oferecem grande quantidade de fibras, p-otein.lS, 'itaminas, sais minerais e 

açúeare•; sendo eon•iderada uma ótima C>pl)io para uma alimentação saudaYel Porem 

são perecíveis., u!iim ､ｴｴ･ｲｩｯｲ｡ｭｾｳ･＠ em pouco tempo, tendo a 9.1c1 comercialização 

dificultada a g.-.nw ofutâneiu. Uma d.as soluções eneonlradas para este p-oblema, é o 

p-oeessamenm d.as frutu para a ｯ｢ｾ･ｮￇｩｯ＠ da polpa. Um dos paràmelros importantes 

para a dt'"nninaçio da qualidadt <!tolO p-oduto .Oo ., .,.w;.,. S.ico-quimic:as, que 

pennitem 1\'Jliá.to quanto u condiçaes do ｾＢＢ＠ annu.IWllento, distribuição 

para eomumo, \ida ÚIÜ e ri ocos a saúde da popJioçào. O ol>j.C"o do pr...,.. lnhclho:ci 

<t\4Üu ｾ＠ qt:.Ucbd• ｾｾｩｭ･ｬ＠ dt polpa dt ÍNW; coocebdu ｾ Ｍ 00 trut!!cit=io 

da Ccitâi?B. Fcnm rul=u análises de aólidot .ohn·tU ｴｯｴ￣ｳｾ＠ sc:ilidca b:lc:.tU, tfi. aciê.:-z tot:i 

tituli\'l!l e o não dt polpu õe has ｾｴｨ ､ ｡｡Ｚ＠ «XJAtci;;alj;aNs esn Cuiti'PB. As ｾ＠

fcnm feitas em ｴｲｩｰｬｬ･Ｚｾ＠ i todos 01 micd01 ruptitan.m u IXH'IDii5 do imtitr;to Aê-olf Lctz, 

ré:rê'frÜ nacicnal ru uWlMa dt lllrnmot. Os ｲ･ｳｵｬｴｾ､ｯｳ＠ demonstraram que as polpas 

estão fora dos padrões eSiabtleeidos pelo Mnisterio da Agricultura Peeuaria e 

Abaslecimento ＨｍａＮｐＮｾ Ｌ＠ IO\·antando a diocwdo sobre as etapas do p-ocessamento d.as 

polpas de frutu realizadas e sobre os teSies realizados na poópria fabrica. A legislação 

brasileira dO\·eria incluir mai• parâmetros fisico.quiroicos para definir a qualidade de 

polpas de fruta, utabtleeendo seuo limites e dtterminando a referida legislação a ser 

cumprida pela• emp-esu fomecedorasl p-ocessadoras de polpa• 

Palorrau hare: Polpa de 6-uta, parâmetros fisico.quimioos, padrões de identidade e 

qualidade 



ABSTRACI 

Fruits p-ovide lotS of 6ber, p-ottin, 'itamins, minerais and sugats, being coosidered a 

great choice for healthy eating. HO\"''..,. this is perishable, spoil up soon, and :,our 

marketing more difficult O\-erlong disances. One of lhe oolutions to this p-oblem is lhe 

p-ocesing of fulits to ob12in fulit pllp. One of lhe important parameters for 

detennining lhe qualityof this J'tOC!u<t are lhe P,}'ical chemical analyzes, designed to 

assess it on terms of p-ocessing, """Se. distribuúon to C<>ll$Wllf(ion, risk to life and 

healíh. The objecú,·e o f tlús stlldywas ., t\Walle the P,}sical and chemical qualityof 

froZl!n &uit pllp marbt in the DIIIIIÍcÍpality of Cuiti PB . . '.n.tl}ses of total soluble 

so6ds, mtal so6ds, pH, óntable aciclity raóo and lhe rabo of frozen &uit pllp sold in 

Cuité I PB. The analyzes were dono in lriplicalleS is aU methods complied ";th lhe 

slandartls of íhe fnsórulle !ulc>lfo Lutz, naóonal refereoce in lhe anal}sis of i>od. The 

results shO\\·ed d!at the !'llpa are ouiSide the standards set by the Mmistry of 

Agrirulture, Livestnck and Supply (MAPA), raisíng the diSCilssion of lhe p-ocessing 

steps of fruit !'llpa and performed on lhe lleSIS in their O\\U ｭ｡ｮｵｦ｡｣ｴｵｲ･ｾ＠ Brazi6an law 

should inelude more P,ysical and chemical parameters to defme the quality of &uit 

!'llps, establishing boundaries and determining the legisLation to be fulfilled by lhe 

suppliers/ p-ocessors !'llpa. 
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